
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS EM SERINGAIS
ÀS MARGENS DE RIOS LARGOS

Eng~ Agr~ Therezinha Xavier Bastos

INTRODUÇÃO

Tem-se observado que plantas de seringueira as margens de
r10S largos apresentam bom comportamento em desenvolvimento, produ-
tividade e no tocante ao mal das folhas.

No IPEAN um experimento de competição de clones orientais,
instalado em 1955 em área de várzea do rio Guamá, se desenvolveu re
gularmente e, embora denote a ocorrência de Dothidella, esta nao e
em caráter epifítico.
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Na 1o c a 1i da de de A r am an aí (PA), as m a rg en s d o R io
constatou-se a ocorrência de seringal apresentando boas
de desenvolvimento, produção e estado fitossanitário.

T ap a-
condi-

Dessa forma, evidenciou-se a necessidade de se conhecer
que fatores ecol;gicos ou suas combinaç~es determinaram esse compo~
tamento desejável.

No tocante ao clima, estão sendo desenvolvidos estudos mi
c ro c Li m a t i c os nas duas áreas, a fim de se verificar a relação dess;
elemento com a fisiologia da cultura e as condiç~es de ambiente fa-
voráveis à ocorrência da doença.

No pr~sente

MATERIAL E MÉTODO

Foram instaladas nos dois seringais cabines meteorológi-
cas contendo Termohigrógrafo de rotação diária e termômetros de má-
xima e de mínima, ao nível de 1,50 m e em copa de seringueira.

As ob s e r v aç oe s foram iniciadas no seringal situado
gens do Rio Guamá, primeiramente a 1,50 m e, posteriormente,
vel de copa.
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No seringal marginal ao Rio Tapajós, por se tratar ~ pla~
t a ç ao em maior área, foram instaladas quatro (4) cabines meteoroló-
gicas, sendo três (3) na altura de 1,50 m, distribuídas do seguinte
modo: nas proximidades da margem do rio, onde se encontram planta-
çoes jovens, no centro e no final do seringal com plantação adulta;
a quarta cabine foi instalada na altura de copa, no centro do serin
g a t ,

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de temperatura e umidade registrados em seringal
às margens do Rio Guamá, à altura de 1,50 m, no intervalo entre 22
h e 7 h, nos meses de junho, julho e agosto, revelaram condições de
umidade bastante acentuadas. A umidade relativa atingiu valores m~-
di os en t re 9 O % e 9 5% e a tem p e r at u ra do ar e s te ve na fa i x a de 22, 99 C
a 2l,29C. Tais condições apresentaram-se em setembro menos acentua-
das: a umidade esteve entre 81% a 87% e a temperatura entre 24,79C
e 22,89C.

Ao nível de copa, os dados registrados no mes de setem-
bro, no mesmo intervalo, revelaram condições de ambiente úmido me-
nos acentuadas que a 1,50 m, ou seja, a umidade oscilou entre 77% e
82% e a temperatura entre 25,19C a 23,59C.

As condições de temperatura e umidade do ar observadas no
seringal ao nível de 1,50 m, comparadas às do Posto Meteorológico
do IPEAN, apresentaram-se dentro da mesma faixa, nao parecendo ha-
ver, assim, variações significativas nas condições de umidade entre
as duas áreas ditadas pela influência do rio; estas parecem ocorrer
ao n í ve 1 de copa, provocadas talvez pela influência do vento, que,
todavia, é um item ainda a se pesquisar no presente estudo.

No tocante às condições de temperatura e umidade observa-
das nos e r in g a 1 m a r g in a 1 ao R i o T ap aj ó s, o s d ados re g is tr a dos no mês
de setembro, no intervalo de 22 h e 7 h, revelaram condições de umi
dade relativamente baixa nas áreas mais próximas ao rio, bem diver-
gentes das solicitadas para desenvolvimento da doença, conforme mos
t ram os d ad o s a se gu i r:

TEMPERATURA UMIDADE RE ASPECTOS DALOCAL DO AR - EM °c LATIVA-EM% PLANTAÇÃO22 h - 7 h 22 h - 7h

Próximo ao ria Seringal jovem, bom es-1 ,50 m 27 ,6 25 ,8 76 83 t ado f i t o s s an i t. a r i o .
Centro do seringal Seringal adulto, bom
1,50 m 26 ,6 24,8 78 86 e s t ad o fitossanitãrio.
C op a 28,3 26 ,5 76 85

Final do seringal Seringal adulto, esta-
1,50 23,9 22 ,8 91 92 do fitossanitário -n ao

s a t i s f a t o r i o .
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Embora os dados apresentados sejam bastante reduzidos pa-
ra um resultado conclusivo, as observações meteorológicas do serin-
gal marginal ao Rio Tapajós sugerem o ambiente climático como possí
vel responsável pelo bom estado fitossanitário do seringal, condi~
ções estas provocadas, sem dúvida alguma, pela influência do rio.
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